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1 Introdução

Comunidades quilombolas são grupos étnicos raciais descendentes de escravos que mantém

tradições e práticas culturais próprias, além de uma estrutura político administrativa particular a

sua cultura. São grupos de risco susceptíveis a determinadas situações de iniquidades sociais,

desigualdade de acesso e expostos a fatores de risco em saúde. São populações vulneráveis onde

o conceito de saúde é registrado como ausência de doenças, e fortes desigualdades são

observadas e relacionadas com as diferenças de assistência fornecida pelo estado entre áreas

urbanas e rurais e entre grupos étnicos-raciais, evidenciando que grupos de risco constituídos de

minorias, com populações de baixa renda carecem de acesso à serviços de saúde, saneamento
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básico e ações de prevenção. Quando nessas comunidades não são fornecidos água tratada,

saneamento básico e serviço de coleta de lixo, e ainda em casos de falta de assistência

odontológica para a comunidade, a literatura traz resultados negativos quanto a manifestação de

diversas doenças bucais e sistêmicas. A generalização de resultados dos estudos sobre as

condições de saúde bucal desses conjuntos populacionais, não abordam de forma efetiva os

fatores humanos, ambientais, organizacionais e operacionais que influenciam na construção das

subjetividades encontradas nesse grupo. Podem ser estabelecidos como as principais dificuldades,

o acesso a medidas de prevenção, de intervenção ou de proservação, visto que se observa um foco

restrito no tratamento da doença, deixando de lado os aspectos preventivos.

2 Objetivos

O objetivo desse trabalho foi verificar na literatura existente as relações entre manifestações

orais em populações quilombolas e associa-los com os determinantes sociais de saúde.

3 Metodologia

Realizou-se uma revisão narrativa da literatura com buscas nas bases de dados Scientific

Electronic Library (Scielo), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde

(LILACS) e Biblioteca Nacional de Medicina (Pubmed). Os descritores utilizados foram “Quilombola

Communities”, “Oral Health”, “Self Concept”, “Social Determinants of Health” e “Risk Groups”, os

descritores foram cruzados com o operador booleano AND, a busca foi restrita aos últimos 5 anos.

Foram identificados 42 publicações, e selecionadas 12 para compor a revisão, foram excluídos 28

trabalhos que não tinham relação com o tema e 2 publicações eram repetidas.
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4 Resultados

Foram selecionados 12 artigos com base nos critérios de inclusão e exclusão para comporem o

referencial teórico, sendo todos pertencentes a periódicos científicos. Destes 12 trabalhos

encontrados, 5 foram encontrados na base de dados do PubMed e 7 na base de dados LILACS.

5 Conclusão

Mesmo com os avanços obtidos com a implementação do Programa Brasil Quilombola ainda se

verifica demandas de medidas preventivas e reabilitadoras, já que o foco se concentra no processo

restaurador desses pacientes. Os determinantes sociais de saúde quando associados com fatores

sociais e doenças bucais permitem estabelecer estratégias capazes de atuar na prevenção de

problemas de saúde, já que na maioria das vezes estes são focados na intervenção de situações já

estabelecidas. As intervenções em saúde bucal necessitam de ações interdisciplinares que

ponderem aspectos inerentes a essa população em seu contexto cultural e histórico com o

objetivo de fornecer atenção integral e decisiva a saúde bucal desse grupo. As ações de educação

e orientação em saúde bucal devem entender a percepção de saúde dos indivíduos e considerar os

conceitos culturais e estéticos dessa população.

Descritores: comunidades quilombolas; saúde bucal; auto-conceito; determinantes sociais da
saúde; grupos de risco.
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